
 

 

 

 

 

 
 
 

CADERNO DE QUESTÕES 
 
 

 
 
 
 
 
 

DATA: 17/07/2016 
 

HORÁRIO: das 08 às 12 horas 
 
 

LEIA AS INSTRUÇÕES E AGUARDE AUTORIZAÇÃO PARA ABRIR O 
CADERNO DE QUESTÕES 

 

 Verifique se este CADERNO contém um total de 50 (cinquenta) questões do tipo múltipla escolha, com 5 (cinco) 
opções de resposta cada, das quais, apenas uma é correta. Se o caderno não estiver completo, solicite ao fiscal 
de sala um outro caderno. Não serão aceitas reclamações posteriores. 
 

 As questões estão assim distribuídas: 
 

LÍNGUA PORTUGUESA: 
01 a 05 

FUNDAMENTOS EPISTEMOLÓGICOS DA EDUCAÇÃO / DIDÁTICA, CURRÍCULO E AVALIAÇÃO: 
06 a 15 

LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL/GESTÃO E ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO/TECNOLOGIA EDUCACIONAL: 
16 a 25 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 
26 a 50 

 

 O candidato não poderá entregar o caderno de questões antes de decorridos 60 (sessenta) minutos do início 
da prova, ressalvados os casos de emergência médica. 
 

 As respostas devem ser marcadas, obrigatoriamente, no cartão-resposta, utilizando caneta esferográfica, tinta 
preta ou azul escrita grossa. 

 

 Ao concluir a prova, o candidato terá que devolver o cartão-resposta devidamente ASSINADO e o caderno de 
questões. A não devolução de qualquer um deles implicará na eliminação do candidato. 

  

CARGO 

PROFESSOR POLIVALENTE 

Realização: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUÍS CORREIA-PI 
CONCURSO PÚBLICO – EDITAL 01/2016 
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Leia o texto I a seguir, para responder às questões de 01 a 05. 

 

Texto  I 

 

Professor brasileiro é um dos que mais trabalham, afirma relatório da OCDE 

No Brasil, docente gasta 25 horas por semana só dando aulas, um porcentual 24% maior do que outros 30 
países analisados 
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Os professores brasileiros de escolas de ensino fundamental gastam, em média, 25 horas por semana só 
com as aulas. O número é superior à média de aproximadamente 30 países, como a Finlândia, Coreia, Estados 
Unidos, México e Cingapura. Lá, os professores gastam, em média, 19 horas por semana ensinando em sala de 
aula, ou seja, um porcentual 24% menor. A posição brasileira é inferior apenas à do Chile, onde os professores 
gastam quase 27 horas em aulas. 

O docente brasileiro, contudo, usa até 22% mais de tempo que a média dos demais países em outras 
atividades da profissão, como correção de “tarefas de casa”, aconselhamento e orientação de alunos. Todos os 
dados são da mais recente Pesquisa Internacional sobre Ensino e Aprendizagem (Talis) divulgada nesta quarta-
feira (25) na França. 

Junto com o Brasil, não foram apenas países ricos e integrantes da Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE) - coordenadora da pesquisa - que participaram do estudo. Outras nações 
emergentes e também países menos desenvolvidos fizeram parte da pesquisa. Polônia, Bulgária, Croácia, 
Malásia e Romênia fazem parte do conjunto de nações integrantes da edição 2013 da Talis. 

Os dados foram obtidos junto a mais de 14 mil professores brasileiros e cerca de 1 mil diretores de 1070 
escolas públicas e privadas de todos os estados do País. Os docentes e dirigentes responderam aos 
questionários da pesquisa, de forma sigilosa, entre os meses de setembro a novembro de 2012. Cada 
questionário tinha cerca de 40 perguntas. 

Em âmbito nacional, o estudo foi coordenado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
(Inep), vinculado ao Ministério da Educação (MEC). Em 2007, o Brasil também participou da primeira rodada da 
pesquisa, a Talis 2008, que foi publicada no ano seguinte. 
Objetivo 

A pesquisa tem como principal objetivo analisar as condições de trabalho que as escolas oferecem para os 
professores e o ambiente de aprendizagem nas salas de aula. 

De acordo com o Inep, “a comparação e análise de dados internacionais permite que os países 
participantes identifiquem desafios e aprendam a partir de políticas públicas adotadas fora de suas fronteiras”. 

Diferente do Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA), que prioriza a avaliação dos alunos, 
do seu contexto e da escola, no Talis, o foco está mais centrado nos docentes. “O programa Talis é um programa 
de pesquisas que visa preencher lacunas de informação importantes para a comparação internacional dos 
sistemas de ensino”, afirma estudo da Universidade Federal do Paraná liderado pela pesquisadora Rose Meri 
Trojan. 
“Desperdício” 

A pesquisa também quis saber do professor quanto tempo de aula é voltado, efetivamente, para a 
aprendizagem. E o número é pouco animador para o Brasil. Mesmo com uma carga de 25 horas de aulas por 
semana, mais de 30% do tempo desses encontros regulares é “desperdiçado” em tarefas de manutenção da 
ordem dentro da sala e em questões burocráticas, como o preenchimento de chamadas e outras atividades 
administrativas. 

Só o tempo gasto para por “ordem na bagunça” dos estudantes representa 20% do tempo total da aula. 
Com serviços administrativos, são gastos 12%. De aula mesmo, ou seja, atividades de aprendizagem, o 
professor dispõe apenas de 67% do tempo. É a pior situação entre todos os países avaliados. Na média dos 
países pesquisados, quase 80% do tempo é voltado, exclusivamente, para a aprendizagem. 

“Precisamos otimizar mais o tempo em sala de aula. O Brasil ainda tem como foco o ensino, mas é preciso 
se voltar para a aprendizagem. Não podemos desperdiçar tanto tempo com outras questões”, afirma Ocimar 
Alavarse, professor da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (USP). 

Segundo ele, um dos principais fatores de dispersão do aluno é a própria defasagem que ele tem em 
termos de conhecimento por uma série de fatores, inclusive os socioeconômicos. “Os alunos que chegam no 
fundamental vêm com baixa proficiência ou possuem uma diferença muito grande em relação aos demais 
estudantes. Isso é um dos fatores que faz com que ele não fique atento às aulas e o professor precise gastar 
mais tempo organizando a dispersão”, fala Alavarse. 
Deslocamento 

LÍNGUA PORTUGUESA 
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Além de usar mais horas por semana ensinando, parte dos professores brasileiros ainda sofre com o 
desgaste em descolamentos. Isso porque muitos deles trabalham em mais de um estabelecimento. 

“Ainda temos que enfrentar o desafio da reorganização do corpo de professores nas escolas públicas. O 
ideal era que ele estivesse vinculado a apenas uma escola. No entanto, é comum docentes, especialmente dos 
anos finais do ensino fundamental, ensinarem em mais de um estabelecimento, já que certas matérias que eles 
lecionam têm uma carga horária e número de turmas limitado", afirma Daniel Cara, coordenador geral da 
Campanha Nacional pelo Direito à Educação. 

No Brasil, cerca de 40% dos mais de 2 milhões de professores da educação básica dão aulas em cinco ou 
mais turmas. E aproximadamente 20% deles ensinam em pelo menos dois estabelecimentos. Já em São Paulo, 
26% dos professores dão aulas em duas escolas. Os dados são do Censo Escolar 2013 divulgados no início 
deste ano pelo MEC. 
Perfil 

Além dos dados sobre condições de trabalho e ambiente de aprendizagem, a pesquisa da OCDE também 
traçou o perfil do docente brasileiro. Confira: 

 

 
 

 PROFESSOR brasileiro é um dos que mais trabalham, afirma relatório da OCDE. Davi Lira. Disponível em: 
http://ultimosegundo.ig.com.br/educacao/2014-06-25/professor-brasileiro-e-um-dos-que-mais-trabalha-afirma-relatorio-da-ocde.html 

(Atualizado em: 25/06/2014; Acesso em 01/04/2015). 

 
 
01. Levando em consideração as informações apresentadas no texto I, analise as afirmações a seguir e assinale a 

opção CORRETA. 
 

I. O professor brasileiro é um dos que mais horas perde em aulas, pois gasta 24% mais tempo do que os 
professores da maioria dos outros países pesquisados e fica atrás apenas dos professores do Chile, que 
gastam quase 27 horas em aulas por semana; 

II. Com relação ao desperdício de tempo de aula, pode-se dizer que o Brasil tem uma perca relativa, já que 
perde cerca de 32% do tempo de aula para controlar a “bagunça dos alunos” e 12% para realizar as 
atividades burocráticas, mas os professores brasileiros gastam 24% a mais de tempo em aulas, então pode-
se dizer que o desperdício é de apenas 8%, e não de 13%, como afirma a pesquisa; 

III. Segundo dados do Censo Escolar de 2013, o deslocamento é um dos problemas dos docentes, pois 800 mil 
professores dão aula em cinco ou mais turmas e cerca de 400 mil dão aula em dois ou mais 
estabelecimentos de ensino. Já, no estado de São Paulo, este último dado é ainda mais alarmante, pois 
passa de 20% para 26% o número de professores que ministram aulas em dois estabelecimentos de 
ensino. 

 
(A) Apenas a afirmação I está correta. 
(B) Apenas a afirmação II está correta. 
(C) Apenas a afirmação III está correta. 
(D) Apenas as afirmações I e III estão corretas. 
(E) As afirmações I, II e III estão incorretas. 
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02. Conforme os dados apresentados no Texto I, é CORRETO afirmar que: 
 

(A) O professor estrangeiro gasta 19 horas semanais em aula e até 22% a mais de tempo em tarefas da 
docência extraclasse, o que o leva a ter um aproveitamento de cerca de 80% do tempo voltado 
exclusivamente para a aprendizagem. 

(B) Segundo Alavarse, “é preciso otimizar o tempo em sala de aula”, pois o Brasil se preocupa excessivamente 
com questões burocráticas, por exemplo, e deixa de observar em maior grau os aspectos relacionados ao 
ensino. 

(C) O desperdício de tempo com a “organização da bagunça” é 20% do tempo de aula, então pode-se dizer que 
das 25 horas/aula que o professor tem à disposição para o ensino, apenas 20 horas/aula são efetivamente 
utilizadas para essa destinação. 

(D) O programa Talis apresenta indicadores semelhantes ao PISA, mas este segundo tem como foco mais 
específico os docentes, pois analisa não apenas o desempenho dos alunos na prova que é aplicada para 
verificação do seu nível de aprendizado, mas também o seu contexto e a escola. 

(E) Além dos dados sobre as condições de trabalho e sobre o ambiente de aprendizagem, a pesquisa da OCDE 
também verificou o perfil do professor brasileiro e ouviu um número aproximado de 10.147 mulheres e 4.144 
homens que ocupam a função de docente.  

  
03. Considerando os aspectos sintáticos do trecho de texto a seguir, assinale a opção CORRETA: “Os professores 

brasileiros de escolas de ensino fundamental gastam, em média, 25 horas por semana só com as aulas”. 
 

(A) O sujeito da oração é classificado como sujeito composto, pois possui mais de um núcleo. 
(B) No interior do sujeito da oração podemos identificar o núcleo “Os professores”, o adjunto adnominal 

“brasileiros” e o adjunto adverbial “de escolas de ensino fundamental”, que atua sobre “brasileiros”. 
(C) O predicado da oração é verbal em virtude de ter como núcleo o verbo “gastar”, seguido do objeto direto 

solicitado pelo verbo citado. 
(D) O período analisado aqui é simples, em virtude de apresentar apenas uma oração. 
(E) No interior do predicado verbal, há um adjunto adnominal deslocado que atua sobre o objeto direto da 

oração. 
 
04. A respeito do trecho “Precisamos otimizar mais o tempo em sala de aula”, analise as afirmações a seguir, 

assinalando V para verdadeiro e F para falso, e depois marque a opção com a sequência CORRETA.  
 

(    ) “Precisamos” é verbo e núcleo do predicativo da oração em análise. 
(    ) Segundo a gramática normativa, o verbo ”precisar” é transitivo indireto e recebe a preposição “de” em sua 

regência. 
(    ) O sujeito da oração é classificado como indeterminado, pois não se pode identifica-lo com precisão. 
(    ) “otimizar” é um verbo na sua forma infinitiva, por isso pode-se afirmar que o predicado da oração é 

composto. 
(    ) Tanto “mais” quanto “em sala de aula” atuam com função de advérbio, ou seja, desempenham a função de 

adjunto adnominal na oração. 
 
(A) V, V, F, F, V. 
(B) V, V, V, F, V. 
(C) F, V, F, F, F. 
(D) F, V, F, F, V. 
(E) F, F, V, V, F. 

 
05. Conforme as regras de pontuação, assinale a opção que apresenta inadequação quanto ao uso da vírgula. 
 

(A) A pesquisa tem como principal objetivo analisar as condições de trabalho, que as escolas oferecem para os 
professores e o ambiente de aprendizagem nas salas de aula. 

(B) Diferente do Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA) que prioriza a avaliação dos alunos, do 
seu contexto e da escola, no Talis, o foco está mais centrado nos docentes. 

(C) Segundo ele, um dos principais fatores de dispersão do aluno é a própria defasagem que ele tem em 
termos de conhecimento por uma série de fatores, inclusive os socioeconômicos. 

(D) O número é superior à média de, aproximadamente, 30 países, como a Finlândia, Coreia, Estados Unidos, 
México e Cingapura. 

(E) Em 2007, o Brasil também participou da primeira rodada da pesquisa Talis, que foi publicada no ano 
seguinte. 
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06. A evolução da ciência exige um repensar na sociedade e na educação. O desafio que se impõe atualmente é a 
transposição de um paradigma conservador que caracterizou as organizações familiares, religiosas e educativas 
nos últimos séculos, em busca de um paradigma inovador que venha proporcionar renovação de atitudes, 
valores e crenças. Nesse contexto, marque a opção que expressa as características do paradigma inovador. 

 

(A) Fragmentação do conhecimento; transformação social e produção do conhecimento. 
(B) Superação da fragmentação do conhecimento; princípio da racionalidade, da eficiência e produtividade. 
(C) Fragmentação do conhecimento; ênfase na totalidade e transformação social. 
(D) Superação da fragmentação do conhecimento; transformação social e a pesquisa. 
(E) Fragmentação do conhecimento; reprodução da cultura; o diálogo e espírito crítico e investigativo. 

 

07. A prática docente pressupõe uma concepção de ensino e aprendizagem que determina a compreensão dos 
papeis de professor e aluno, das estratégias metodológicas, da função social da escola e dos conteúdos a serem 
trabalhados. De acordo com a abordagem apresentada nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), 
podem-se identificar as seguintes Tendências Pedagógicas: Tradicional, Renovada, Tecnicista e Tendências 
marcadas por aspectos sociais e políticos. Tomando como base as características de cada tendência, é 
CORRETO afirmar: 

 

(A) A tendência tradicional baseia-se na aplicação de manuais visando obter as respostas desejadas pelas 
escolas. 

(B) A tendência renovada caracteriza-se pela exposição oral dos conteúdos e ênfase em exercícios repetitivos. 
(C) As tendências marcadas por aspectos sociais e político são pautadas em discussões de temas sobre a 

realidade social. 
(D) A tendência tecnicista assegura a função social da escola mediante o trabalho com conhecimentos 

sistematizados. 
(E) As tendências marcadas por aspectos sociais e políticos defendem a valorização do indivíduo como ser livre 

e o princípio da aprendizagem por descobertas. 
 

08. A compreensão do processo didático na perspectiva relacional requer a análise de suas características a partir 
das seguintes dimensões: ensinar, aprender, pesquisar e avaliar. Assim, o processo didático desenvolve-se 
mediante a ação recíproca e interdependente das dimensões fundamentais (VEIGA, 2004). Tomando como base 
o exposto, compete ao professor através da ação docente: 

 

I. Fornecer informações mensais, mostrar o caminho para o aluno, transmitir conhecimentos, despertar a 
curiosidade, acompanhar os alunos que apresentam desempenho satisfatório; 

II. Debater ideias, impossibilitar acesso as fontes de conhecimentos, incentivar a criatividade e a investigação 
e acompanhar o aluno em alguns momentos de aprendizagem; 

III. Construir conhecimentos, produzir e orientar atividades didáticas, estimular a criatividade e a investigação e 
acompanhar o processo de aprendizagem considerando as atividades realizadas ao longo do período; 

IV. Dar respostas ao aluno, repassar informações desconsiderando as experiências e saberes adquiridos, 
estimular a incentivar a investigação e acompanhar as notas dos alunos; 

V. Transmitir conteúdos, propor atividades ao aluno, incentivar a pesquisa, controlar a nota dos alunos, 
acompanhar alguns momentos de aprendizagem e considerar as experiências e saberes adquiridos. 

 

Dos itens acima, é CORRETO apenas: 
  

(A) I        (B)  II   (C)  III       (D)  IV      (E)  V 
 

09. O planejamento docente deve fundamentar-se em pressupostos para que seja eficiente e eficaz. Assim, marque 
a opção que menciona os pressupostos dos planos de ensino considerados essenciais para a qualidade do 
processo ensino-aprendizagem: 

 
(A) Contextualização, reprodução, flexibilidade, construção individual, clareza, objetividade e estrutura básica. 
(B) Contextualização, improvisação, rotina, flexibilidade, atuação integrada e estrutura. 
(C) Contextualização, inflexibilidade, construção individual, clareza, objetividade e estrutura. 
(D) Contextualização, improvisação, interdisciplinaridade, clareza nas ideias e rotina. 
(E) Contextualização, flexibilidade, construção coletiva, clareza/ objetividade e estrutura. 

 
 
 
 

FUNDAMENTOS EPISTEMOLÓGICOS DA EDUCAÇÃO / DIDÁTICA / CURRÍCULO E AVALIAÇÃO 



Prefeitura Municipal de Luís Correia - Concurso Público – Edital 01/2016 – Cargo: Professor Polivalente 

 

6 | P á g i n a  

 

10. A elaboração dos planos de ensino (plano de curso, plano de unidade e plano de aula) deve apresentar numa 
sequência coerente as variáveis internas do processo de ensino-aprendizagem. (GIL, 2010). Com base na ideia 
exposta, marque a opção CORRETA no que se refere à sequência coerente dos elementos constitutivos dos 
planos de ensino: 

 

(A) Referências, conteúdos, objetivos, estratégias metodológicas, recursos de ensino, avaliação da 
aprendizagem e identificação. 

(B) Identificação, objetivos, conteúdos, estratégias metodológicas, recursos de ensino, avaliação da 
aprendizagem e referências. 

(C) Identificação, conteúdos, objetivos, estratégias metodológicas, recursos de ensino, avaliação da 
aprendizagem e referências. 

(D) Objetivos, identificação, conteúdos, recursos de ensino, avaliação da aprendizagem, estratégias 
metodológicas e referências. 

(E) Conteúdos, objetivos, recursos de ensino, avaliação da aprendizagem, estratégias metodológicas, 
identificação e referências.  

 

11. À medida que o ensino passa a ser compreendido como um processo de mediação, torna-se relevante ampliar a 
reflexão sobre o significado de ensinar através dos elementos envolvidos nesse processo: o aluno, o 
conhecimento, as situações didáticas e o professor. Assim, o ensino deve ser direcionado considerando: 

 

I- O aluno como sujeito histórico, o conhecimento como conteúdo essencial para a cidadania, as situações 
didáticas como estratégias planejadas e o professor como interventor do processo ensino-aprendizagem; 

II- O aluno elemento secundário do processo, o conhecimento como conteúdos de ensino, as situações 
didáticas sistematizadas e o professor como detentor do saber; 

III- O aluno como centro do processo ensino-aprendizagem, o conhecimento como conteúdos programáticos a 
serem ensinados, as situações didáticas como técnicas mecânicas e o professor como mediador; 

IV- O aluno como sujeito histórico, o conhecimento como ferramenta para o exercício da cidadania, as situações 
didáticas como momentos planejados que possibilitam a construção do conhecimento e o professor como 
mediador do processo ensino-aprendizagem; 

V- O aluno como ser ativo, o conhecimento como verdades absolutas, as situações didáticas como 
possibilidades de construção do conhecimento e o professor como centro do processo de ensino-
aprendizagem. 

 

Dos itens acima, são CORRETOS apenas: 
 

(A) I e V.       (B)  I e II.       (C)  IV e V.        (D)  I e IV.      (E)  IV e V. 
 

12. Atualmente a função da escola é de construir, pela práxis, uma nova relação humana, revendo criticamente o 
acervo de conhecimentos acumulados e tomando consciência da participação pessoal na definição de papéis 
sociais. Nessa perspectiva, a organização curricular tradicional, fragmentada deve ser superada pela 
ressignificação da prática pedagógica, por meio da integração e articulação dos conhecimentos numa 
perspectiva interdisciplinar. Assinale a opção que apresenta a perspectiva interdisciplinar. 

 

(A) Integração de duas ou mais disciplinas curriculares.   (D)  Sobreposição das disciplinas curriculares. 
(B) Extinção das disciplinas curriculares.     (E)  As opções C e D estão corretas. 
(C) Justaposição de duas ou mais disciplinas curriculares. 

 

13. O estabelecimento de relações entre os conteúdos curriculares obedece a certos graus de relações. Assinale a 
opção que apresenta o nível que corresponde ao grau máximo de relações entre as diferentes áreas do 
conhecimento, tendo como fundamentos a complexidade e a multidimensionalidade na perspectiva de superar 
as fronteiras das disciplinas. 

 

(A) Multidisciplinaridade.      (D)  Transversalidade. 
(B) Pluridisciplinaridade.      (E)  Todas as opções estão corretas. 
(C) Transdisciplinaridade.  

 

14. De acordo com Haidt (2000), vários são os propósitos da avaliação na sala de aula. Segundo a autora, avalia-se 
para conhecer o aluno, para identificar se os objetivos estabelecidos para a aprendizagem foram atingidos e para 
atribuir ao aluno uma nota ou conceito para fins de promoção. Com base no exposto, assinale a opção que 
expressa as funções da avaliação da aprendizagem, respectivamente: 

 

(A) Diagnóstica, classificatória, mediadora.  (D)  Diagnóstica, discriminatória, mediadora. 
(B) Diagnóstica, formativa, somativa.   (E)  Diagnóstica, somativa, mediadora. 
(C) Diagnóstica, mediadora, classificatória. 
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15. Avaliação é o processo de coleta e análise dos dados. Os recursos utilizados para esta finalidade chamam-se 
instrumentos de avaliação. Vários são os instrumentos de coleta de dados para a avaliação nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental. Marque a opção CORRETA sobre os instrumentos de avaliação adequados para esse 
nível de ensino. 

 

(A) Observação, prova escrita, questionário e autoavaliação. 
(B) Observação, relatórios, provas práticas e dissertações. 
(C) Observação, pareceres, entrevistas, prova dissertativa. 
(D) Observação, prova oral, prova escrita e arguição. 
(E) Observação, relatórios, pareceres, conselho de classe, autoavaliação. 

 
 
 
 
 
16. No Estatuto da Criança e do Adolescente está previsto no art. 53 que “A criança e o adolescente têm direito a 

educação visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa [...].” Este estatuto considera criança a pessoa de 
até: 

 

(A) 9 anos de idade incompletos.    (D)  12 anos de idade incompletos. 
(B) 10 anos de idade incompletos.   (E)  13 anos de idade incompletos. 
(C) 11 anos de idade incompletos. 

 
17. De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei nº 8.069 de 13 de julho de 1990), é dever do Estado 

assegurar à criança e ao adolescente (art. 54), EXCETO: 
 

(A) Ensino fundamental, obrigatório e gratuito, inclusive para os que a ele não tiveram acesso na idade própria. 
(B) Atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede regular de 

ensino. 
(C) Atendimento em creche e pré-escola às crianças de zero a sete anos de idade. 
(D) Acesso aos níveis mais elevados do ensino, da pesquisa e da criação artística, segundo a capacidade de 

cada um. 
(E) Atendimento no ensino fundamental, através de programas suplementares de material didático-escolar, 

transporte, alimentação e assistência à saúde. 
 
18. O Plano Nacional de Educação (PNE), aprovado em 25 de junho de 2014, determina diretrizes, metas e 

estratégias para a política educacional e tem como objetivos, EXCETO a: 
 

(A) elevação global do nível de escolaridade da população.   
(B) centralização da gestão do ensino público nos estabelecimentos oficiais.   
(C) melhoria da qualidade do ensino em todos os níveis.  
(D) redução das desigualdades sociais e regionais.  
(E) democratização da gestão do ensino público, nos estabelecimentos oficiais. 

 
19. O Plano Nacional de Educação (PNE), aprovado por meio da Lei nº 13.005/2014 organiza prioridades para a 

política educacional no nosso país e propõe metas a serem alcançadas para 
 

(A) o próximo quinquênio.     (D)  uma década. 
(B) os treze anos seguintes.    (E)  nenhuma das opções está correta.  
(C) o próximo biênio. 

 
20. O Plano Nacional de Educação (PNE) vigente é composto por 20 metas, que se desdobram em estratégias. 

NÃO corresponde a uma das metas desse plano: 
 

(A) oferecer educação em tempo integral em, no mínimo, 50% das escolas públicas, de forma a atender ao 
menos 25% dos alunos da educação básica. 

(B) universalizar o ensino fundamental de 9 (nove) anos para toda a população de 6 (seis) a 14 (quatorze) 
anos. 

(C) formar, em nível de pós-graduação, 50% (cinquenta por cento) dos professores da educação básica, até o 
último ano de vigência deste PNE. 

(D) erradicar o analfabetismo absoluto e reduzir em 50% (cinquenta por cento) a taxa de analfabetismo 
funcional. 

(E) alfabetizar todas as crianças, no máximo, até o final do 5º (quinto) ano do ensino fundamental. 
 

LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL / GESTÃO E ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
PEGAGÓGICO / TECNOLOGIA EDUCACIONAL 
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21. De acordo com a Resolução nº 4, de 13 de julho de 2010, que define as diretrizes curriculares nacionais para 
educação básica, compõe o currículo da base nacional comum, EXCETO: 

 
(A) a Educação Física.    (D)  a Matemática. 
(B) a Arte.     (E)  o Ensino Religioso. 
(C) a língua Inglesa. 

 
22. De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), nº 9.394/1996, a educação especial é entendida 

como modalidade de educação escolar ofertada:  
 

(A) sempre na rede regular de ensino, para educandos portadores de necessidades especiais, quando há 
disponibilidade de vagas. 

(B) na rede regular de ensino, para educandos portadores de necessidades especiais.  
(C) preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos portadores de necessidades especiais.  
(D) apenas em instituições específicas para educandos portadores de necessidades especiais.  
(E) Todas as opções estão corretas. 

 
23. Sobre a oferta de Educação Infantil e a matrícula nessa etapa, regulamentadas pela Resolução n.º 5, de 17 de 

dezembro de 2009, que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, na organização de 
propostas pedagógicas para esta etapa da educação básica, é CORRETO afirmar: 

 
(A) É dever do Estado garantir a oferta de Educação Infantil pública, gratuita e de qualidade, sem requisito de 

seleção. 
(B) É obrigatória a matrícula na Educação Infantil de crianças que completam 4 ou 5 anos até o dia 30 de abril 

do ano em que ocorre a matrícula. 
(C) As crianças que completam 6 anos após o dia 30 de março do ano em que ocorre a matrícula devem ser 

matriculadas na Educação Infantil. 
(D) A frequência na Educação Infantil é pré-requisito para a matrícula no Ensino Fundamental. 
(E) Opções A e B estão corretas. 

 
24. O período que marca a Educação Infantil é de extrema importância para o desenvolvimento dos aspectos 

cognitivo, afetivo, social e psicomotor da criança. Nesse sentido, as práticas pedagógicas que compõem a 
proposta curricular da Educação Infantil devem ter como eixos norteadores as interações e a brincadeira, 
garantindo modos de integração dessas experiências que possibilitem, EXCETO: 

 
(A) conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências sensoriais, expressivas, corporais. 
(B) a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por elas de vários gêneros e 

formas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e musical. 
(C) interação com a linguagem oral e escrita, bem como convívio com diferentes suportes e gêneros textuais 

orais e escritos. 
(D) situações de aprendizagem mediadas para a elaboração da autonomia das crianças nas ações de cuidado 

pessoal, auto-organização, saúde e bem-estar. 
(E) a socialização das crianças por meio de sua participação e inserção nas diversificadas práticas sociais, 

exceto os valores oriundos de grupos sociais minoritários. 
 
25. As novas Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) podem ter um papel relevante para a construção 

de uma nova cultura de ensino nas escolas. Analise as afirmações a seguir acerca das novas TIC e seu uso na 
escola. 

 
I. São recursos que podem ajudar no estabelecimento de novas formas de colaboração na aprendizagem 

entre os estudantes;  
II. Oferecem aos professores recursos e meios que podem ampliar a relação ensino-aprendizagem; 
III. Têm como limitação o fato de estimular a aprendizagem reprodutiva; 
IV. Determinam a definição dos objetivos e da metodologia de ensino.  

 
Das afirmações, estão CORRETAS somente:  

 
(A) II e IV.       (B)  I e II.      (C)  III e IV.     (D)  I e IV.  (E)  I, II e IV. 
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26. Os estudos sobre Aquisição da Linguagem indicam que, antes de aprenderem a falar, as crianças se comunicam 

pelo choro, pelo sorriso e pelos movimentos corporais. Por volta de um ano, a maioria das crianças já diz suas 
primeiras palavras, entrando no estágio de uma palavra. A respeito desse estágio, é CORRETO afirmar: 

 
(A) Depois da primeira palavra, durante três ou quatro meses, as crianças aumentam lentamente o vocabulário 

até aproximadamente 10 palavras, depois aumentam rapidamente. Por volta dos 20 meses, o vocabulário 
inclui aproximadamente 50 palavras. 

(B) As crianças começam a juntar palavras em frases de duas palavras e os detalhes que não são essenciais 
são deixados de fora. 

(C) Ao final desse estágio, as crianças já dominam quase todos os sons da sua língua materna, restando poucos 
fonemas a serem conquistados.  

(D) Nesse estágio, as crianças já dominam a sintaxe, inclusive as formas mais complicadas como a voz passiva 
já são usadas em suas conversas normais. 

(E) As crianças desse estágio não demonstram nenhuma dificuldade com palavras abstratas e com as 
metáforas.  

   
27. Tratando da evolução da linguagem, pode-se afirmar que, por volta dos cinco ou seis anos, a maioria das 

crianças já domina o básico da sua língua materna, porém algumas aquisições só ocorrem mais tarde, 
sinalizando para a importância do trabalho da escola em relação ao desenvolvimento de habilidades linguísticas. 
Assinale a opção que contém aquisições próprias do período escolar: 

 
(A) Inventa palavras e concentra-se em um único sentido para uma palavra. 
(B) Uma palavra é usada para cobrir uma variedade de conceitos. 
(C) Elabora linguagem simples, acrescentando plurais e terminações diferentes para verbos.  
(D) Começa a aprender regras e super-regula as palavras, aplicando regras a tudo. 
(E) Aprende a pronúncia de alguns sons, domina a voz passiva, amplia o vocabulário e torna explícito o 

entendimento sobre a linguagem. 
 

28. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (2001), a compreensão atual da relação entre a aquisição 
das capacidades de redigir e grafar rompe com a crença arraigada de que o domínio do bê-á-bá seja pré-
requisito para o início do ensino da língua e nos mostra que esses dois processos de aprendizagem (a escrita 
alfabética e a aprendizagem da linguagem que se usa para escrever) podem e devem ocorrer de forma 
simultânea.  Com base nessa proposição, é CORRETO afirmar: 

 
(A) A conquista da escrita alfabética garante ao aluno a possibilidade de compreender e produzir textos em 

linguagem escrita. 
(B) Somente é considerado produtor de texto aquele que, além de criar o discurso, consegue grafá-lo. 
(C) A diversidade textual que existe fora da escola pode e deve estar a serviço da expansão do conhecimento 

letrado do aluno. 
(D) A aprendizagem da linguagem escrita independe de um trabalho pedagógico sistemático. 
(E) A intervenção pedagógica tem um papel minimizado nessa nova forma de se entender o processo de 

aprendizagem da linguagem escrita. 
 

29. Sabe-se que a criança aprende a falar antes da idade escolar, mas a escola tem um papel importante no ensino 
dos usos e formas da língua oral. Assim, a escola precisa assumir a tarefa de ensinar às crianças os usos da 
língua adequados a diferentes situações comunicativas. Nesse sentido, os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN) recomendam que a língua oral seja conteúdo escolar e no seu ensino deve ser considerado: 

 
(A) Priorizar as atividades sistemáticas de produção de textos escritos, pois, escrevendo, as crianças 

desenvolvem a oralidade. 
(B) Deixar que as crianças falem porque o falar cotidiano e a exposição ao falar alheio são suficientes para 

garantir a aprendizagem necessária. 
(C) Corrigir a fala “errada” dos alunos por não coincidir com a variedade linguística de prestígio social, a fim de 

evitar que escrevam errado. 
(D) Planejar a ação pedagógica de forma a garantir, na sala de aula, atividades sistemáticas de fala, escuta e 

reflexão sobre a língua, pois essas situações podem converter-se em boas situações de aprendizagem 
sobre os usos e as formas da língua oral. 

(E) Desconstruir as formas de expressão oral trazidas pelos alunos, de suas comunidades para ensinar-lhes a 
variedade linguística de prestígio social. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DO CARGO 
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30. Conforme os estudos sobre a psicogênese da língua escrita, ao se deparar com as características formais da 

escrita, a criança formula hipóteses que vão acompanhá-la durante o processo de alfabetização, que 
caracterizam estágios ou níveis do desenvolvimento da escrita. A seguir, são apresentados exemplos de escrita 
de um aluno cursando o primeiro ano do ensino fundamental.  Identifique, nas escritas apresentadas (01 e 02), 
os estágios ou níveis do desenvolvimento da escrita em que se encontra o aluno em questão: 

 
                                       ESCRITA 01                                                        ESCRITA 02 

                                  
                                                                                                   

(A) 01- Pré-Silábico; 02- Silábico-Alfabético. 
(B) 01- Silábico-Alfabético; 02- Silábico com valor sonoro. 
(C) 01- Silábico sem valor sonoro; 02- Alfabético. 
(D) 01- Silábico-Alfabético; 02- Silábico-Alfabético. 
(E) 01- Alfabético; 02- Pré-Silábico. 

 
31. Os conteúdos de Ciências Naturais nos dois primeiros ciclos do ensino fundamental incluem três blocos 

temáticos: Ambiente, Ser Humano e saúde e Recursos Tecnológicos. Assinale a opção que contém 
conteúdo/atividade que pode ser trabalhado no primeiro ciclo, no bloco Ser Humano e saúde:  

  
(A) Comparação dos modos com que diferentes seres vivos, no espaço e no tempo, realizam as funções de 

alimentação, sustentação, locomoção e reprodução. 
(B) Comparação do desenvolvimento e da reprodução de diferentes seres vivos para compreender o ciclo vital 

como característica comum a todos os seres vivos. 
(C) Conhecimento de origens e algumas propriedades de determinados materiais e formas de energia, para 

relacioná-las aos seus usos. 
(D) Investigação de processos artesanais ou industriais da produção de objetos e alimentos, reconhecendo a 

matéria-prima, algumas etapas e características de determinados processos. 
(E) Comparação do corpo e dos comportamentos do ser humano e de outros animais para estabelecer 

semelhanças e diferenças. 
 

32. No processo de ensino e aprendizagem de Ciências Naturais no ensino fundamental, o professor deve lançar 
mão de procedimentos como problematização, busca de informações em fontes variadas e Sistematização. 
Assinale a opção em que as orientações didáticas se referem à Sistematização.  

 
(A) Os conteúdos a serem trabalhados devem apresentar-se como um problema a ser resolvido.       
(B) Criação de situações em que se estabeleçam os conflitos necessários para a aprendizagem. 
(C) Esse procedimento busca promover mudança conceitual. 
(D) Visa ao fechamento de conhecimentos e pode ser organizados em forma de textos-síntese, maquetes 

acompanhadas de textos explicativos, relatórios. 
(E) Esse procedimento admite as seguintes modalidades: observação, experimentação, leitura, entrevista, 

excursão. 
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33. De acordo com os PCN (2001), é impossível se estudar a História de todos os tempos e sociedades, sendo 
necessário fazer seleções para estabelecer os conteúdos a serem ensinados. Assim, os conteúdos para o 
primeiro ciclo do ensino fundamental enfocam, preferencialmente, diferentes histórias pertencentes ao local em 
que o aluno convive, e no segundo ciclo, as diferentes histórias que compõem as relações estabelecidas entre a 
coletividade local e outras coletividades.  São conteúdos a serem ensinados no segundo ciclo: 

 
(A) A procedência geográfica e cultural de suas famílias, os deslocamentos populacionais para o território 

brasileiro, as migrações internas. 
(B) Semelhanças e diferenças individuais, sociais, econômicas e culturais entre os alunos da classe. 
(C) Transformações e permanências dos costumes das famílias das crianças e nas instituições familiares. 
(D) Diferenças e semelhanças entre as pessoas e os grupos sociais que convivem na coletividade, nos 

aspectos sociais, econômicos e culturais. 
(E) Transformações e permanências nas vivências culturais (materiais e artísticas) da coletividade. 

 
34. A Geografia estuda as relações entre o processo histórico que regula a formação das sociedades humanas e o 

funcionamento da natureza, por meio da leitura do espaço geográfico e da paisagem. Na sala de aula, o 
professor pode planejar diferentes procedimentos didáticos para estudar esses aspectos. Um desses 
procedimentos é descrição e observação. Sobre ele, é CORRETO afirmar: 

 
(A) Permite aos alunos conhecer os processos de construção do espaço geográfico, reconhecer os elementos 

sociais, culturais e naturais de uma paisagem. 
(B) É o momento da compreensão das interações dos fatos, ou seja, permite ao aluno compreender como os 

fatores que constituem a paisagem se organizaram para permitir uma identidade. 
(C) É o ponto de partida básico para início da leitura da paisagem e construção de sua explicação. Excursões, 

uso das imagens aéreas, das fotografias comuns, dos mapas etc. são recursos que podem ajudar o 
professor. 

(D) É o procedimento que permite responder o porquê das coisas e dos fenômenos lidos numa paisagem. 
(E) Através da comparação e semelhança de relações, é possível reconhecer a singularidade e a 

especificidade dos lugares. 
 
35. Analise as seguintes situações: 
 

a) Carlos deu 5 figurinhas a José e ainda ficou com 8 figurinhas. Quantas figurinhas Carlos tinha inicialmente? 
b) Pedro tinha 9 figurinhas. Ele deu 5 figurinhas a Paulo. Com quantas figurinhas ele ficou? 

 
A respeito dessas operações é CORRETO afirmar: 

 
(A) As duas situações podem ser resolvidas utilizando-se a adição. 
(B) As duas situações podem ser resolvidas utilizando-se a subtração.    
(C) O resultado da primeira situação é 13 e da segunda é 14. 
(D) A primeira situação envolve uma adição e a segunda uma subtração. 
(E) O resultado da primeira situação é 3 e da segunda é 4. 

 
36. A situação abaixo que está relacionada à ideia de comparação é:  
 

(A) Em uma classe de 28 alunos, 15 são meninos. Quantas são as meninas? 
(B) Paulo tem 20 figurinhas. Carlos tem 7 figurinhas a menos que Paulo. Quantas figurinhas tem Carlos? 
(C) Paulo tinha 20 figurinhas. Ele ganhou 15 figurinhas num jogo. Quantas figurinhas ele tem agora? 
(D) Pedro tinha 37 figurinhas. Ele perdeu 12 num jogo. Quantas figurinhas ele tem agora? 
(E) Em uma classe há alguns meninos e 13 meninas. Quantos são os meninos? 

 
37. Tenho duas saias - uma preta (P) e uma branca (B) e três blusas - uma rosa (R), uma azul (A) e uma cinza (C). 

De quantas maneiras diferentes posso me vestir? Nessa situação, temos uma operação de multiplicação 
associada à ideia de 

 
(A) Combinatória. 
(B) Configuração retangular. 
(C) Comparação entre razões. 
(D) Multiplicação comparativa. 
(E) Transformação.    
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38. De acordo com Soares (2011), alfabetização em seu sentido próprio, específico, significa “processo de aquisição 
do código escrito”. Com base nesta afirmação, é CORRETO afirmar: 

 
(A) Alfabetização é o processo de aquisição e de desenvolvimento da língua. 
(B) Alfabetização é o processo de aprendizagem da língua materna. 
(C) Alfabetização é o processo de ensinar o código da língua escrita e as habilidades de ler e escrever. 
(D) Alfabetização é o processo que não se esgota na aprendizagem da leitura e da escrita. 
(E) Alfabetização é o processo de desenvolvimento da língua oral e escrita. 

 
39. Em relação ao conceito de alfabetização, analise os dois exemplos a seguir: 
 

(1) Pedro já sabe ler. Pedro já sabe escrever. 
(2) Pedro já leu Monteiro Lobato. Pedro escreveu uma redação sobre Monteiro Lobato. 

 
A análise CORRETA é: 

 
(A) No exemplo 1, alfabetizar significa desenvolver a língua oral e escrita e, no exemplo 2, alfabetização é o 

processo de decodificação. 
(B) No exemplo 2, alfabetização significa o processo de codificação da língua oral em escrita e, no exemplo 1, 

alfabetização significa processo de representação de fonemas e grafemas. 
(C) No exemplo 1, alfabetização significa expressão de significados e, no exemplo 2, alfabetização é o processo 

de representação de fonemas e grafemas. 
(D) No exemplo 1, alfabetização é processo de representação de significados e, no exemplo 2, alfabetização é 

o processo de domínio da mecânica da língua. 
(E) No exemplo 1, alfabetização significa o processo de codificação, decodificação e representação de fonemas 

em grafemas e, no exemplo 2, alfabetização é o processo de compreensão/ expressão de significados. 
 
40. De acordo com a abordagem apresentada no Pacto Nacional da Alfabetização na Idade Certa - PNAIC (BRASIL, 

2015), a Alfabetização é uma das prioridades nacionais no contexto atual, pois o professor alfabetizador tem a 
função de auxiliar na formação para o bom exercício da cidadania. Para exercer essa função de forma plena, é 
preciso que o professor tenha clareza do que ensinar, como ensinar e sobre qual concepção de alfabetização 
está subjacente à sua prática. Nesse contexto, adotar a concepção de alfabetização na perspectiva do 
letramento significa: 

 
(A) Dominar as técnicas de leitura e escrita e de decodificar a língua escrita em língua oral. 
(B) Dominar o Sistema de Escrita Alfabética e desenvolver habilidades de uso desse sistema em diversas 

situações comunicativas. 
(C) Dominar o processo de representação de fonemas e grafemas. 
(D) Dominar a compreensão de significados expressos em língua escrita ou expressão de significados por meio 

da língua escrita. 
(E) Dominar habilidades de codificação da língua oral em língua escrita. 

 
41. Um conhecimento fundamental que os alunos precisam adquirir no seu processo de alfabetização diz respeito à 

natureza da relação entre a escrita e a cadeia sonora das palavras que eles tentam escrever ou ler. A opção 
CORRETA no que se refere a esse aprendizado é: 

 
(A) Quando o aluno compreende que o princípio básico da escrita é que cada letra representa uma sílaba. 
(B) Quando o aluno compreende que nosso sistema de escrita é alfabético, relacionando o nome da letra ao 

fonema que ela representa. 
(C) Quando o aluno compreende que a relação entre a fala e a escrita acontece através da hipótese silábica. 
(D) Quando o aluno compreende que o princípio básico que regula a escrita é que cada “som” é representado 

por uma “letra”, ou seja, cada “fonema” por um “grafema”. 
(E) Quando o aluno compreende que a correspondência som-letra é obvia, natural e a única possível. 

 
42. Mudanças significativas na concepção de ensino e de aprendizagem da língua escrita vêm ocorrendo desde a 

década de 80, graças às contribuições dos estudos sobre “Psicogênese da língua escrita” realizados por Ferreiro 
e Teberosky (1985). São consideradas contribuições relevantes desses estudos para o processo de 
alfabetização: 

 
I. A identificação do nível de escrita do aluno possibilita ao professor acompanhar a evolução dos alunos em 

relação à aprendizagem da língua escrita; 
II. A identificação do nível de evolução dos alunos em relação à aprendizagem da língua escrita possibilita ao 

professor planejar atividade única para os alunos; 
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III. A identificação dos níveis de escrita dos alunos permite ao professor selecionar informações necessárias 
para ajudar os alfabetizandos na aprendizagem da língua escrita; 

IV. O estudo sobre „Psicogênese da língua escrita” fundamenta propostas pedagógicas na área da 
alfabetização. 

V. O estudo sobre “Psicogênese da língua escrita” enfatiza o papel passivo do aprendiz na construção do 
conhecimento, ao mesmo tempo em que concebe a escrita como sistema de transcrição. 

 
Dos itens acima, são CORRETOS somente os que constam na opção: 

 
(A) I, III e IV. 
(B) II, III e V. 
(C) II, III e IV. 
(D) I, II e III. 
(E) I, IV e V. 

 
43. Considerando que é, no ciclo da alfabetização, que se consolida e se aprofunda o trabalho com a apropriação do 

Sistema de Escrita Alfabética, a leitura e a produção de textos, de modo integrado às aprendizagens relativas 
aos diferentes componentes curriculares, tornam-se importantes que, na sala de aula, sejam promovidas 
atividades estimulantes e desafiadoras com o que se pretende ensinar. Dessa forma, é CORRETO afirmar no 
que se refere à ação docente: 

 
(A) Utilizar a escrita no caderno como a atividade mais produtiva. 
(B) Utilizar a brinquedoteca da escola sem considerar que é um espaço de produção de cultura  mas apenas 

como um recurso pedagógico. 
(C) Utilizar brincadeiras e jogos sem promover aprendizagens de conceitos atividades e habilidades diversas. 
(D) Utilizar atividades lúdicas, jogos, brinquedos e brincadeiras como recursos pedagógicos da relação ensino-

aprendizagem. 
(E) Utilizar o brincar sem possibilidades de descobertas, de investigação e criação. 

 
44. A escrita faz parte da vida da criança nos gestos, nos rabiscos, nos brinquedos, nos desenhos, nos signos 

escritos e na escrita padrão (BRASIL, 2015). Dessa forma, o professor(a) alfabetizador(a) deverá favorecer a 
apropriação da cultura escrita da/pela criança no ciclo da alfabetização, trabalhando com: 

 
(A) a escrita de letras e palavras de forma descontextualizada e repetida. 
(B) a linguagem escrita, criando nas crianças atitude leitora e produtora de textos. 
(C) a escrita de rabiscos para não atrapalhar a infância. 
(D) a escrita de sílabas, palavras desprovidas de reflexão. 
(E) a linguagem escrita sem possibilitar as crianças viverem plenamente sua infância. 

 
45. Conforme abordagem apresentada no Programa de Formação Continuada de Professores dos anos iniciais do 

ensino fundamenta-Pró Letramento (BRASIL, 2007), a cultura escrita diz respeito às ações, valores 
procedimentos e instrumentos que constituem o mundo letrado. Com base no exposto, assinale a opção 
CORRETA no que se refere à ação docente: 

 
(A) Criar situações em que os alunos relacionem a pauta sonora da língua  a escrita. 
(B) Apresentar aos alunos situações que lhes possibilitem descobrir de que se trata de um conjunto de 

símbolos. 
(C) Proporcionar aos alunos o contato com diferentes gêneros e suportes de textos. 
(D) Possibilitar aos alunos o contato com um único gênero textual. 
(E) Apresentar aos alunos instrumentos escolares de escrita. 
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46. Uma escola pública que atende alunos no ciclo da alfabetização registrou o desempenho dos discentes do 1º 
ano do ensino fundamental relacionado à leitura e a escrita, referente ao ano de 2015. Veja, no gráfico a seguir, 
a quantidade de alunos envolvidos na pesquisa com os respectivos desempenhos: 

     
 

 
 
  

Interpretando os dados apresentados no gráfico, assinale a opção CORRETA. 
 

(A) 200 alunos podem ser considerados alfabetizados. 
(B) 300 alunos podem ser considerados alfabetizados. 
(C) 350 alunos atingiram o letramento. 
(D) 350 estão alfabetizados. 
(E) 100 alunos estão alfabetizados e letrados. 

 
47. “Mostrar a Ciência como um conhecimento que colabora para a compreensão do mundo e suas transformações, 

para reconhecer o homem como indivíduo, é a meta que se propõe para o ensino  desta área na escola 
fundamental” (BRASIL, 1997). Nessa perspectiva, marque a opção CORRETA no que se refere ao papel do 
professor nos anos iniciais do ensino fundamental: 

 
(A) Apresentação de definições científicas fora do alcance da compreensão dos alunos. 
(B) Seleção, organização e problematização dos conteúdos, de modo a promover avanços no desenvolvimento 

intelectual. 
(C) Desenvolvimento de posturas e valores não condizentes com as relações entre os seres humanos.  
(D) Incentivo à desvalorização da vida em sua diversidade. 
(E) Criação de situações não significativas. 

 
48. Os conteúdos de História para o primeiro ciclo do ensino fundamental enfocam, preferencialmente, diferentes 

histórias relacionadas ao local em que o aluno convive e a dimensionalidade em diferentes tempos. Conforme a 
proposta de possibilidade de aprofundamento de estudo nessa área, cabe ao professor: 

 
(A) Fazer recortes e não selecionar os aspectos relevantes. 
(B) Avaliar o seu trabalho ao longo do ano sem refletir sobre as atividades proposta.  
(C) Introduzir conteúdos sem relacionar com a realidade do aluno. 
(D) Desenvolver um trabalho de integração dos conteúdos de História com outras áreas do conhecimento. 
(E) Ampliar a capacidade de observar aspectos distantes da realidade do aluno para não compreensão das 

relações sociais 
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A temática “As Ciências Humanas” no ciclo da alfabetização apresenta dentre os objetivos principais, a reflexão de 
como as disciplinas História e Geografia, ao interrelacionarem com conceitos de outras áreas, podem auxiliar as 
crianças a ampliar a compreensão sobre o mundo social. Com base nessa informação, responda às questões 49 e 
50, marcando a opção CORRETA. 
 
 
49. Na História apresenta-se a necessidade de que o ensino seja norteado pela: 
 

(A) Exploração de atividades que envolvam novas tecnologias. 
(B) Critérios para seleção do livro didático. 
(C) Identificação de problemas históricos. 
(D) Construção das identidades do sujeito e do pensar historicamente. 
(E) Conhecimento de diferentes possibilidades. 

 
50. Na Geografia, apresenta-se a necessidade de que o ensino seja orientado pela: 
 

(A) Compreensão de que os conhecimentos históricos não se localizam no tempo e espaço. 
(B) Compreensão do espaço socialmente construído e sua relação com a Natureza e as culturas. 
(C) Compreensão de não considerar os diferentes modos de vida. 
(D) Compreensão de que é um ser único que não atua no tempo e no espaço. 
(E) Constituição da compreensão de que não atua no tempo e no espaço compreendendo-se como ser passivo. 

 


